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		TRANSPORTES I  � A Ag�ência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) autorizou o reajuste de 5,017% nos coeficientes

tarif�ários dos servi�ços de transporte rodovi�ário interestadual e internacional de passageiros. A resolu�ç�ão foi publicada no dia 24

�último no Di�ário Oficial da Uni�ão e passa a valer a partir da 0h do dia 1�º de julho para percursos de longa dist�ância, acima de

75 quil�ômetros.

TRANSPORTES II  � Os coeficientes variam de acordo com o tipo de �ônibus  � convencional com ou sem sanit�ário, executivo

com ou sem ar condicionado e assim por diante. O percentual de reajuste se refere apenas ao coeficiente, o que significa que o

pre�ço da passagem n�ão subir�á 5,017%. O reajuste n�ão se aplica ao servi�ço de transporte rodovi�ário interestadual e

internacional semiurbano de passageiros, o qual ser�á determinado em ato espec�ífico. Fonte: Ag�ência Brasil

SA�ÚDE I   � A Secretaria de Sa�úde de Campinas, no interior de S�ão Paulo, comunicou na �última sexta-feira (24) ao Minist�ério

da Sa�úde a suspeita de dois casos de infec�ç�ão pela bact�éria E.Coli na cidade. Se os exames confirmarem a suspeita, ser�ão

os primeiros casos no Brasil. A bact�éria j�á contaminou 3.836 pessoas na Europa e provocou 45 mortes, a maioria na Alemanha.

SA�ÚDE II  � Os dois pacientes com suspeita de contamina�ç�ão voltaram da Europa no dia 11 de junho e apresentaram os

primeiros sintomas no dia 14. A infec�ç�ão pela E.Coli causa c�ólicas abdominais severas e forte diarreia, muitas vezes com sangue.

De acordo com o Minist�ério da Sa�úde, os dois n�ão est�ão internados e passam bem. Eles j�á foram submetidos a exames

laboratoriais para confirmar ou descartar a suspeita.

SA�ÚDE III  � A transmiss�ão da E.Coli ocorre pelo consumo de alimentos contaminados crus ou mal cozidos ou pelo cont�ágio via

fecal-oral, quando algu�ém ingere �água ou alimentos contaminados por micropart�ículas de fezes de pessoas infectadas ou

quando uma pessoa leva �à boca objetos contaminados. Fonte: Not�ícias do TST

Classes A e B crescem mais que a C, aponta estudo da FGV

As classes A e B, que representam o topo da pir�âmide social, cresceu 12,8% desde janeiro de 2009, segundo estudo divulgado

nesta segunda-feira pela Funda�ç�ão Get�úlio Vargas (FGV).

No mesmo per�íodo, a classe C do Pa�ís cresceu cerca de 11,1% em um per�íodo de 21 meses at�é maio, totalizando cerca de

105,4 milh�ões de pessoas.

Esse desempenho segue uma tend�ência iniciada em 2003, proporcionada por uma s�érie de fatores como a r�ápida

recupera�ç�ão da economia, mais acentuada nos �últimos dois anos, no per�íodo p�ós crise financeira.

Segundo a FGV, desde 2003, o crescimento da classe C e a migra�ç�ão de pessoas para as classes A e B, desde 2009, ampliaram

o mercado consumidor brasileiro em mais de 50 milh�ões de pessoas, o equivalente a mais de uma Espanha, aponta o estudo "Os

Emergentes dos Emergentes: Reflex�ões Globais e A�ç�ões Locais para a Nova Classe M�édia Brasileira".
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O crescimento da economia com uma infla�ç�ão mais estabilizada, aliado a expans�ão do mercado de trabalho e �à melhoria das

condi�ç�ões de renda da popula�ç�ão, com a pol�ítica de recupea�ç�ão do poder de compra do sal�ário m�ínimo, contribu�íram

de forma significativa com esse processo, de acordo com estudo elaborado pelos pesquisadores do Centro de Pol�íticas Sociais da

FGV.

As pessoas que est�ão na classe C, segundo o documento, contam com uma renda mensal familiar que varia entre R&#036;

1.200,00 e R&#036; 5.174,00.

Segundo dados elaborados pela FGV, as classes A, B e C tiveram um ingresso de 48,8 milh�ões de pessoas entre 2003 e 2009,

sendo 13,1 milh�ões apenas entre 2009 e maios de 2011. "Essa an�álise dos dados mais recentes mostra que quase a popula�ç�ão

total da �África do Sul foi incorporada �às classes ABC", destaca o documento.

Em contrapartida, a base da pir�âmide social, formada pelas classes D e E foi reduzida de 96,2 milh�ões de pessoas em 2003 para

63,6 milh�ões at�é maio, sendo que 9,7 milh�ões de pessoas migraram da base social para classes mais elevadas entre janeiro de

2009 e maio de 2011. Fonte: Portal IG

 

Inadimpl�ência das empresas tem maior alta em 22 meses, revela Serasa

S�ão Paulo - A inadimpl�ência das pessoas jur�ídicas cresceu 23,6% em maio deste ano em rela�ç�ão ao mesmo m�ês de 2010,

segundo levantamento da empresa de consultoria Serasa Experian. �É a maior alta registrada na varia�ç�ão anual desde julho de

2009. Segundo a Serasa, na compara�ç�ão com abril deste ano, o aumento chegou a 16,2%.

De acordo o levantamento, os protestos apresentaram o maior crescimento mensal, 26,3%, contribuindo com parcela de 10,4% do

total de 16,2% do �índice de inadimpl�ência. Em segundo lugar est�ão os cheques devolvidos por falta de fundos, com expans�ão

mensal de 11,2% e contribui�ç�ão de 3,8%. As d�ívidas com bancos aparecem com aumento mensal de 7,8% e contribui�ç�ão de

2,1% no m�ês.

Segundo os economistas da Serasa, os juros elevados e a desacelera�ç�ão econ�ômica, decorrentes da pol�ítica monet�ária

restritiva para controle da infla�ç�ão, os impactos do aumento dos pre�ços nos custos e o crescimento na inadimpl�ência do

consumidor j�á afetam a capacidade de pagamento das empresas.

O valor m�édio das d�ívidas das empresas com os bancos foi R&#036; 5.049,81, de janeiro a maio, o que representa uma

eleva�ç�ão de 5,8% ante o mesmo per�íodo de 2010. Os t�ítulos protestados tiveram, nos cinco primeiros meses do ano, um valor

m�édio de R&#036; 1.723,59 - alta de 7% na compara�ç�ão com o o mesmo per�íodo do ano passado. J�á os cheques sem

fundos apresentaram, de janeiro a maio deste ano, um valor m�édio de R&#036; 2.058,15 - crescimento de 2,7% em rela�ç�ão aos

cinco primeiros meses de 2010.

A inadimpl�ência das micro e pequenas empresas foi a que menos cresceu (15,6%) na rela�ç�ão de maio ante abril. No caso das

m�édias empresas, houve avan�ço de 28,1%, e das grandes, de 20,3%. Fonte: Ag�ência Brasil

Novas regras sobre o trabalho das dom�ésticas dividem opini�ões

S�ÃO PAULO  � Novas regras propostas pela conven�ç�ão da OIT (Organiza�ç�ão internacional do trabalho) para o trabalho de

empregados dom�ésticos divide opini�ões, principalmente no que diz respeito ao pagamento de horas extras. 

Se, por um lado, a advogada Fernanda Soares avalia as medidas como boas e importantes para beneficiar um grande n�úmero de

trabalhadores, por outro, o advogado do Sindicato dos Empregadores Dom�ésticos de S�ão Paulo, Macelo Unti, prev�ê que ser�á

muito dif�ícil controlar as horas trabalhadas.

Rela�ç�ão diferenciada

Conforme publicado pela Ag�ência Brasil, Unti ressalta que essa �é uma situa�ç�ão diferenciada de trabalho, sobretudo por que �é

complicado para o empregador, que passa o dia todo fora, controlar quanto tempo de fato a empregado trabalhou. 

Para Unti, n�ão �é poss�ível tomar o trabalho dom�éstico como um emprego comum, j�á que tem uma flexibilidade trabalhista
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muito espec�ífica. 

Fiscaliza�ç�ão

Quem tem outra perspectiva sobre o tema �é a soci�óloga da UnB (Universidade de Bras�ília), Christina Gerard, que comenta o

avan�ço que tais medidas v�ão proporcionar �às dom�ésticas. 

Para Christina, o estabelecimento de uma jornada de trabalho vai permitir que as trabalhadoras tenham uma vida pessoal que antes

n�ão tinham. Com as medidas, as dom�ésticas passam a ter um controle maior dos seus hor�ários de trabalho. 

A fiscaliza�ç�ão, no entanto, ser�á essencial para que as regras sejam cumpridas. Christina ainda pontua os problemas que o P�áis

enfrenta na quest�ão da fiscaliza�ç�ão. O fato de o servi�ço ser realizado nos domic�ílios complica ainda mais essa situa�ç�ão. 

Nesse sentido, a pr�ópria dom�éstica, Lucimara da Silva, de 37 anos, se mostra desanimada com a evolu�ç�ão das medidas.

Segundo Lucimara, apesar dos beneficios garantidos a situa�ç�ão n�ão ir�á melhorar, pois as trabalhadoras t�êm medo de cobrar

seus direitos.

Proposta para mudar regras

Na semana passada, o ministro do Trabalho, Carlos Lupi, anunciou que o governo deve enviar ao Congresso Nacional, at�é o fim do

ano, proposta de emenda �à Constitui�ç�ão que estende aos dom�ésticos os mesmos direitos garantidos aos demais trabalhadores

formais, como o FGTS (Fundo de Garantia do Tempo de Servi�ço) e seguro-desemprego, al�ém das j�á mencionadas horas extras.

O envio da proposta para an�álise de deputados e senadores �é necess�ário para que sejam cumpridas as recomenda�ç�ões da

OIT sobre o trabalho dom�éstico, aprovadas no �último dia 16. Fonte: Infomoney
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